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Resumo: 
As trajetórias profissionais são influenciadas por frentes que contribuem para a 
determinação dos caminhos percorridos, seja na dimensão social, econômica ou política. 
No entanto, a contemporaneidade exige maior velocidade em práticas crítico-reflexivas, 
evitando o risco de comportar profissionais obsoletos e incapazes de reação frente as 
mudanças. Este estudo se pautou em uma narrativa digital analisada com base nas 
construções de uma disciplina de pós-graduação em Educação, com o objetivo de 
encontrar pontos de convergência entre o narrado e o estudado no percurso, bem como, 
os pontos de ampliação e sobreposição para compor plano de ação que reverbere em 
possibilidade de percurso autoformativo. Para além, que possa estimular a construção 
crítico-reflexiva dos planos de autoformação profissional dos leitores. Neste sentido, as 
análises foram realizadas com base na pesquisa qualitativa com aproximação da pesquisa 
documental e análise de narrativa. Para além, serviram de ação no fechamento da 
disciplina com momentos de trocas com os pares. 

Palavras-chave:  Metodologias ágeis e formação profissional. Tecnologias e formação de 

educadores. Transmídia e formação profissional. Metodologias ativas e formação 
profissional. Profissionalidade e magistério. 
 
Abstract: 
Professional trajectories are influenced by fronts that contribute to the determination of 
the paths taken, whether in the social, economic or political dimension, however 
contemporaneity requires greater speed in critical-reflective practices, avoiding the risk of 
behaving obsolete professionals and unable to react in front the changes. This study was 
based on a digital narrative analyzed based on the constructions of a postgraduate course 
in Education, with the objective of finding points of convergence between the narrated 
and the studied on the course, as well as the points of expansion and overlap for compose 
an action plan that reverberates in the possibility of a self-formative course. In addition, it 
can stimulate the critical-reflexive construction of readers' professional self-training plans. 
In this sense, the analyzes were carried out based on qualitative research with 
approximation of documentary research and narrative analysis. In addition, they served 
as action in closing the course with moments of exchange with peers. 
 
Keywords: Agile methodologies and professional training. Technologies and training of 
educators. Transmedia and professional training. Active methodologies and professional 
training. Professionalism and teaching. 
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Introdução 

As trajetórias de formação profissional podem ser oriundas de inúmeras frentes: da 
aprendizagem na lida ao contexto dos estudos acadêmicos, no entanto, as informações acerca 
das rápidas mudanças relacionadas ao modus operandi geram inquietudes comunicadas pela 
grande mídia e, sobretudo, no interior dos âmbitos de atuação.  

O magistério praticado nas brincadeiras de imitação também pode ser uma destas 
frentes, tanto que comumente desencadeia uma série de depoimentos sobre o ingresso na 
carreira por inspiração em um professor. Nesta perspectiva, Nóvoa et. al. (1989) apresenta o 
ciclo de vida dos professores e trata do período de formação inicial, o que podemos chamar 
de “pré-formação”.  

Quando se amplia a visão com estudos históricos os levantamentos de Gauthier e 
Tardif (2010) elucidam sobre as formas de educar postas pela humanidade, o que leva a 
reflexão sobre o sentido do exercício do magistério em cada concepção e período histórico. 
Para além, Burke (1997) apresenta as ideias da Escola do Annales, que se caracteriza pela 
história contada a partir da vida das pessoas, em contraposição a história contada apenas pela 
perspectiva do poder. 

Logo, o conhecimento das intencionalidades nas formas de organização e pensamento 
didático, tais como: ramismo, escolanovismo, construtivismo, interacionismo, 
construcionismo, são importantes para a formação docente, bem como, o entendimento das 
formas de produção e sobrevivência social, tanto no contexto histórico, como no 
contemporâneo.    

Porém, o autoconhecimento pode levar aos exercícios de reflexão como tratado por 
Hardagh e Martins (2018), no sentido de resgatar a história de vida de maneira crítica para o 
entendimento das influências do meio nas escolhas formativas do sujeito. Para além, Pérez 
Gómez (2015) apresenta a importância dos planos de vida, e as duas abordagens convergem 
com Maslow (2000) no contexto de autorrealização.  

Tais reflexões, levam ao entendimento da necessidade de narrativas que 
proporcionem possibilidades de caminho crítico de reflexão sobre a própria trajetória para o 
desenvolvimento integral do sujeito: contar a história das pessoas ao mesmo tempo em que 
se conta a história dos eventos maiores, na perspectiva de uma carreira.  

O tempo destas reflexões cíclicas se relaciona com o hábito e com o significado, ou 
seja, dos motivos que levam os sujeitos a contarem suas histórias, sobretudo, para si como 
forma de desenvolvimento crítico de sua profissionalidade e do sentimento de preparo para 
atuar. 

Posto isso, a pós-graduação deve ser lugar para refletir criticamente, e neste sentido 
serve como plataforma de estudo para o entendimento de desenvolvimento profissional, 
principalmente em disciplinas destinadas ao fim de profissionalidade.  

Desta forma, o propósito deste estudo foi de analisar o percurso formativo em uma 
disciplina para o Doutoramento em Educação: Currículo, tomando como base o referencial 
teórico estudado na disciplina e as ações práticas desencadeadas no processo, e a relação ao 
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apresentado pelo aluno/pesquisador em uma narrativa digital (crítica reflexiva) tratando de 
seu desenvolvimento profissional e o uso de tecnologias, ocorrida no inicio da disciplina, para 
estabelecer reflexão e plano de autoformação profissional continuada.  

Antes de seguirmos com a apresentação das bases teóricas da disciplina, é importante 
esclarecer que autoformação, como aponta Galvani (2002), é processo autoral, mas que sofre 
influência dos polos: eco-formador (influências do meio físico, clima etc.) e hétero-formador 
(educação, família, sociedade etc.), isso implica, em entendimento particular, ainda mais a 
capacidade crítica para escolhas mais elucidadas, bem como, o atendimento de necessidades 
para realizar os percursos formativos. Logo, pode ser necessário revisitar sua própria história 
e entender os motivos das aproximações profissionais em cada época narrada para entender 
o momento atual e, assim, planejar novos caminhos com maior entendimento. 

 

1. Fundamentação teórica (caminho da disciplina) 

O programa da disciplina “Formação Profissional na Cultura Digital” ofereceu 
aproximações de práticas reflexivas nos sentidos individuais e coletivos de estudo e produção.  

As etapas de formação continuada em serviço foram estudadas com base na pesquisa 
de Easton (2008) tratando das ações, por vezes, desvinculadas dos problemas dos grupos de 
educadores envolvidos no processo. A autora frisa as semanas de formação que estudo nos 
Estados Unidos a época, apresentavam programações com palestras e oficinas oriundas de 
contratações externas, ao invés de ações de formação que partissem das equipes 
pedagógicas.  

Na dinâmica de construção deste estudo, os grupos formados na disciplina se dividiram 
na leitura de textos e produção de pareceres para momentos de trocas, no entanto a descrição 
de um programa formativo sem vínculo de significado relatado por Easton, provocou reflexão 
imediata no sentido de questionar a submissão e aceitação de tais processos como 
naturalizados nas comunidades escolares. Para além, Easton (2008) provoca o sentido de 
composição dos pares nas ofertas de estudo, ou seja, da formação oferecida pelos membros 
de uma comunidade escolar aliada ao estudo (pesquisa) coletiva.  

  Uma forma autoral de construção pode ser percebida por meio do estudo do design 
thinking, tratado com os estudos de Santos, Lima e Oliveira (2017) que em aproximação com 
a IDEO, empresa de um dos criadores da metodologia na contemporaneidade, emergiram o 
propósito de criar adaptações aplicáveis ao contexto educacional. Esta aproximação rendeu 
muitas práticas em campo e gerou a produção de um estudo como forma de finalização da 
disciplina.  

Contudo a técnica consiste em buscar formas de construção coletivas para a solução 
de problemas ou criação de utopias (desejos), e suas etapas preveem a identificação do 
problema, ideação de possíveis caminhos de solução, coleta de dados, prototipação e 
experimentação com os ajustes em quantos ciclos forem necessários. Neste sentido, o grupo 
foi à campo para fomentar caminhos de formação continuada em serviço de outras equipes 
pedagógicas: o trabalho envolveu cinco redes municipais de ensino no interior de São Paulo. 
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A pesquisa responsável em inovação, tratada por Okada (2015) reiterou os aportes de 
construções co-autorais e ampliou o sentido para os valores embutidos na pesquisa como 
forma de solução de problemas: traz o significado de melhoria como ponto central, sempre 
aliado ao contexto de humanismo. Para além, propiciou o entendimento de que as 
inquietudes das constantes mudanças de modus operandi da sociedade podem ser tratadas 
com objetos de reflexão crítico-colaborativa.  

Dois professores convidados contribuíram com o percurso formativo, tratando da 
tecnologia na formação dos profissionais da saúde e da aplicação do pensamento 
computacional em robótica. Assuntos que levaram a mais caminhos de reflexões críticas, no 
sentido das mudanças em relação a empregabilidade, a velocidade da inteligência artificial e 
a programação com robôs de maneira dinâmica e coletiva, que mudam a sistematização de 
uma aula em todos sentidos, inclusive na articulação dos conteúdos.  

O apanhado de reflexões foi sistematizado pela professora da disciplina tratando das 
tecnologias no desenvolvimento docente. Neste sentido, a questão anacrônica entre as 
práticas escolares e as formas de comunicação mediada utilizadas pelos alunos exigem o 
pensamento crítico sobre como as tecnologias se relacionam com o currículo escolar e com o 
desenvolvimento de habilidades docentes.  

O caminho apresentado por Almeida (2019) no fechamento da disciplina trata a 
tecnologia em sua transversalidade com os estudos: implicação de uso em contextos múltiplos 
e significativos, que mesmo com a necessidade de técnica, atue no momento da necessidade 
em linguagem e forma de construção. A negação da exclusividade da tecnologia como 
disciplina específica propicia seu uso em múltiplos contextos.  

Por fim, antes de seguir com os procedimentos metodológicos, a narrativa digital foi 
prática inicial da disciplina, mas será retomada no tópico de discussão deste estudo, pois está 
ligada ao contexto do objeto analisado. O ir e vir (aproximações) é que permite a reflexão para 
o plano que envolve lugar histórico, lugar real (atual) e caminho ideal (plano).  

 

2. Procedimentos metodológicos 

As tipologias que atenderam ao contexto qualitativo deste estudo seguiram dois 
caminhos de análise para a composição das categorias: a aproximação da pesquisa 
documental baseada em Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009) e a aproximação do contexto de 
análise de narrativa com base em Hernández Sampieri, Fernández Callado e Lucio (2013).  

A disciplina foi organizada em plataforma AVA, o que proporcionou a visão do curso 
em tempos assíncronos, inclusive para revisitação nas análises deste estudo. Para além, o 
documento ofereceu suporte de textos, produções e imagens. 

O conhecimento histórico e contemporâneo, mesmo em sentido de parcialidade e 
aproximação, se perde sem sistematização dos dados, dimensão de tempo e maturação de 
fatos e fenômenos como apontam Sá-Silva; Almeida; Guindani (2009).  Portanto, produzir 
documento é um caminho de preservação de dados que provocam reflexões, o site da 
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narrativa digital reuniu documentos que pareceriam estar perdidos no tempo e espaço e ao 
mesmo tempo indicou a possibilidade de retomada dos rastros, ou seja, não estavam perdidos 
por completo, mas dispostos em lugares do digital aliados a memória do narrador.  

Apesar do período ser relativo a um semestre letivo, o montante de dados foi 
considerável e o registro permitiu a construção da apresentação das bases teóricas para a 
composição das categorias de análise. 

Segundo Hernández Sampieri, Fernández Callado e Lucio (2013) a análise de narrativas 
deve seguir um roteiro composto por: contexto, caracterizações, ações, problema e resolução, 
os quais, foram apresentados parcialmente até este momento do estudo e serão completados 
nos próximos itens. 

Na disciplina houve momento de construção e apresentação de narrativa digital, de 
todos os cursistas de maneira individual. O produto que será analisado também foi disposto 
em plataforma online, como forma de produzir registro permanente, e pode ser caracterizado 
com a utilização de transmídia (vários elementos midiáticos em uma mesma plataforma), mas 
exige a abordagem de análise de narrativas pelo contexto de relato das experiências de como 
o autor revela que aprende tecnologias digitais. 

No entanto, para a análise dos dados serão exploradas três dimensões da narrativa 
digital: as interações do autor com os contextos da disciplina, a situação com base nos fatos 
narrados e as ações futuras, tanto individuais como as sugestões para ações coletivas, 
sobretudo, de socialização deste estudo.  

Por fim, o endereço para leitura prévia da narrativa:  

O documento permite a leitura integral da prática produzida e apresentada na disciplina. 

  

Figura 1. Grio Digital   

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Postos os caminhos de documentos resgatados na narrativa, nos arquivos gerados na 
disciplina e a categorização de análise da narrativa, o próximo item apresentará os dados da 
narrativa e as convergências com as práticas realizadas, buscando por suportes apresentados 
no rol teórico estudado no percurso. Para além, outros autores apoiaram reflexões sobre o 
processo.  

 

3. Análise dos dados 

A produção da narrativa foi desenvolvida com liberdade em formato e forma, isso 
implicou em respeitar as características básicas de uma narrativa: situação inicial, 
acontecimentos e desfecho final. Foi um exercício prazeroso que contribuiu para o significado 
de realização (estímulo) e atendeu ao disposto por Easton (2008) no sentido de reflexão para 
a formação que parte de seu próprio lugar.  

 
Isso posto, pois até o nome faz referência a prática profissional do autor, no sentido 

de contar histórias, e deste gancho surgiram os relatos da qualificação técnica tratada pelo 
contexto de formação profissional na era digital, como posto por um professor convidado na 
disciplina.  

 
No entanto, o convite para a construção lançou três questões sobre o contexto: 

• Como eu aprendo com as tecnologias digitais? 
• Como as tecnologias digitais estão fazendo parte da minha formação? 
• Quais questões eu tenho sobre tecnologia na formação profissional? 

Neste sentido, provocou a coleta de dados diante de um problema, o que permitiu a 
reflexão crítica e o sentido de prototipação sobre as questões, mesmo não se tratando 
diretamente de um processo de design thinking. As utopias (desejos) em relação ao contexto 
das tecnologias para a formação profissional estão dispostas na construção: no sentido de 
solicitação de tempo qualitativo para a criação e estudo com tecnologia nos programas de 
formação de professores e no sentido de significados em proficiência de leitura com as 
analogias sobre a liquides que a comunicação mediada é posta, por vezes, nos ambientes 
digitais.  

Apresentados os caminhos convergentes entre a narrativa digital e o caminho 
percorrido na disciplina, há necessidade de apresentação detalhada dos pontos de 
sobreposição e ou ampliação. 

 
A robótica, apresentada em um momento da disciplina, posta como atividade didática 

muda a sistematização de uma aula, isso implica em planos que podem necessitar de ajustes, 
ou seja, exige a flexibilidade e disposição para tentativas de erro e acerto, ao mesmo tempo 
que solicita cautela na prática, sem deixar as tentativas nos lugares da impossibilidade 
imediata. Isso convergiu com a narrativa no sentido de majorar habilidades na produção de 
conhecimento, ou seja, do entendimento dinâmico de utilização de artefatos em múltiplos 
contextos: não é só para aquele momento que servirá um estudo.  
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O lugar da Pedagogia não pode ser o mesmo de sempre, assim como, o lugar da 

formação dos profissionais da saúde não permaneceu no mesmo modus operandi, isso deve 
gerar inquietações para a autoformação, pois o sentido da autorrealização está nas 
percepções de satisfação e não na simples aceitação de qualquer resultado, ou ainda, na 
replicação de resultados por osmose. Isso posto, pois houve momento de apresentação da 
técnica de aprendizagem baseada em problemas na disciplina, e a narrativa mostra que a 
formação do educador não permaneceu no mesmo lugar. 

 
O design thinking pode ser um caminho produtivo nas construções coletivas em suas 

etapas, mas não impede o pensamento em soluções individuais no caso dos processos de 
autoformação, ou melhor, nos processos de planejamento destes caminhos formativos. Para 
além, pode reunir inquietos, entusiastas, sonhadores e profissionais que buscam novos 
caminhos por aproximação de problemas. A narrativa apresenta um ambiente de troca, de 
publicação do percurso para o “pensar” como habilidade de formar-se.  

 
A pesquisa responsável em inovação pode permitir que os planos de formação sejam 

pautados em valores e ações necessárias ao bem comum, pois leva ao contexto de reflexão 
dos motivos da ação, ou seja, da intencionalidade. Para além, reúne subsídios para o 
desenvolvimento de expertise, ao invés de buscar por soluções prescritas de terceiros. Neste 
caminho, quando a narrativa apresenta os momentos coletivos de formação continuada em 
serviço, abre leque para o entendimento de futuras propostas: estudos coletivos como 
interdependentes da carreira docente.  

 
As inúmeras convergências entre a identificação do Atari, do videocassete e dos 

desktops  estão relacionadas ao livro digital, sites e blogs apresentados na narrativa, bem 
como, das práticas na disciplina e no campo (redes de ensino) durante o estudo. Isso posto 
para identificar que não foi processo estático, pois se remixou entre reflexão/ação/reflexão e 
ontem/hoje/amanhã: é vivo. 

 
Outro fator importante é a identificação de caminhos que hoje não seriam retomados, 

que em primeiro momento podem ser fáceis de identificação no contexto mutável das 
tecnologias digitais, por exemplo. No entanto, quando refletidos do ponto de vista didático 
levam ao caminho da constatação de que antes a base, o caminho prescrito e o contesto de 
experiência oportunizaram caminhos que hoje são entendidos de formas diferentes e, com 
isso, ressignificam a importância do estudo continuado.  

 
Por fim, completando o rol de práticas que não estavam presentes ou claras na 

narrativa, está a apresentação da professora que ofereceu a disciplina, o que será apresentado 
nas considerações como apoio para o fechamento do estudo. 
 

Considerações 

A prática reflexiva deve ser envolvida na fundamentação teórica, como forma de 
tipologia epistemológica, ocorrido na apresentação da professora na disciplina, pois 
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contemplou este requisito, em convergência com muitos pontos da narrativa.  Neste sentido, 
o tratamento do contexto proposto por Hernández Sampieri, Fernández Callado e Lucio (2013) 
foi gerado com a narrativa pela provação de reflexões consecutivas até o momento de 
fechamento da disciplina ofertada pela professora.    

A memória importa e pode ser aliada do digital, e neste caminho houve momentos de 
remix destas formas de significação de discurso: a organização da linha temporal da narrativa 
com base em artefatos digitais resgatados de outros canais e com a produção de novos.  

Isso posto, como caracterização fundada no pensar sobre si (como eu aprendo com 
tecnologia?), no pensar profissional (como eu utilizo tecnologia no contexto profissional?) e 
no pensar sobre o que falta (que questões tenho sobre tecnologias?). Logo tratou de 
características do pensar com busca de significado em tempos diversos e para o plano de 
novos tempos. 

No entanto, o propósito de elaboração de um plano de ação, também, deve partir da 
conscientização da necessidade cíclica e majorante dos processos de autoformação 
profissional de educadores. Tal proposição, converge com o sentido do estudo na disciplina, 
com o exposto pela professora e com a percepção de técnica de estudo para processos 
contemporâneos de formação continuada. 

O contexto dos estudos pode partir do desejo, da necessidade de solução de um 
problema ou ainda e, sobretudo, para a composição de uma prática coletiva e integradora, 
mas precisará, também, da interiorização da questão crítico-reflexiva para o desenvolvimento 
de competência entre plano e resultado, por vezes, composto em tentativas de erro e acerto, 
de ir e vir em processos permeados por ações de avaliação formativa.  

O plano de ação desenvolvido (tangível) foi pautado no sentido de ampliação, com o 
estudo em programas de pós-graduação e de formação continuada em serviço que levem ao 
contexto de quebra do paradigma de que o educador está no mesmo lugar de sempre. Neste 
sentido, a própria narrativa já perpetuava o caminho imbricado entre carreira e estudo, mas 
a técnica aliada a conscientização, mesmo que nunca permeadas pelo sentido de suficiência, 
são propulsoras de novos caminhos de melhoria pessoal e coletiva, ou seja, fazem parte do 
compromisso da carreira do magistério. 

A sobreposição foi programada em um curso de especialização em design instrucional 
como forma de explorar as habilidades de profissionalidade na Educação a Distância (EaD) e 
na possibilidade de construção didática em práticas hibridas que envolvam as tecnologias 
digitais.  

Houve ligação com pontos distantes em tempo, mas que ainda são funcionais como o 
partir de si para o mundo, por vezes, sistematizado em contextos da Educação Infantil e, 
talvez, revisitado em nova roupagem em um curso de pós-graduação. Neste caminho, as ações 
significam refletir sobre as transposições (majorar) que um estudante percorre e que não 
podem ser distantes do caminho de reflexão: devem se favorecer da oportunidade em formas 
e tempo.  
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Por fim, houve constatação de que o plano de autoformação profissional do educador 
deve ser composto por caminho epistemológico pautado na reflexão crítica e em 
sistematizações conscientizadas. Para além, sempre estará o desafio de fomentar estes 
processos em tempos e formas possíveis nos momentos de socialização, em programas de 
formação continuada e formação continuada em serviço. Ações sem a necessidade de frases 
de impacto, mas permeadas pela noção de narrativas possíveis em progresso: faça e faça com 
os outros para propósitos pautados no humanismo.  
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